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INTRODUÇÃO: Compreender o corpo humano vai além de observar o 

movimento, é entender o que o produz. O conhecimento anatômico dos 

músculos oferece ao fisioterapeuta a base para interpretar forças, gestos e 

respostas corporais, tornando sua atuação mais precisa e eficaz. Essa 

compreensão é o elo entre o sistema musculoesquelético, o controle motor e 

as práticas de reabilitação, fazendo da anatomia muscular uma ferramenta 

essencial que une ciência, técnica e sensibilidade. 

 

OBJETIVO: Tem como propósito demonstrar como o domínio da anatomia 

muscular amplia a visão e a eficiência do fisioterapeuta, permitindo 

intervenções mais seguras, direcionadas, humanas e com maior qualidade nas 

práticas fisioterapêuticas. 



 

MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi desenvolvido a partir da análise de 

publicações de artigos sobre anatomia e situações clínicas relacionadas aos 

músculos, disponíveis nas bases de dados CAPES e BVS, selecionadas pela 

relevância ao tema e pela contribuição ao entendimento dessa base anatômica 

para a atuação fisioterapêutica. 

 

RESULTADOS: Os artigos analisados evidenciam que o conhecimento 

anatômico dos músculos aprimora a prática fisioterapêutica, favorecendo 

intervenções mais precisas e eficazes no processo de reabilitação e no 

aperfeiçoamento do profissional. 

 

CONCLUSÃO: Conclui-se que o estudo da anatomia muscular vai além da 

teoria, sendo o alicerce da atuação fisioterapêutica. Esse conhecimento torna o 

atendimento mais seguro, direcionado e eficaz, favorecendo uma recuperação 

funcional mais completa ao paciente. 
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